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Busca-se o desenvolvimento de metodologias harmonizadas e comparáveis que permitam construir uma posição regional ainda mais potente para o reconhecimento do setor da cultura como eixo do desenvolvimento integral de cada país.

Nesse sentido, os países assumiram o desafio de apresentar esta iniciativa da elaboração e implementação da Conta-Satélite de Cultura (CSC), em concordância e a favor dos países da Área Andina que ainda não a possuem ou, como no caso da Colômbia, que precisam consolidá-la. A elaboração do presente projeto é resultado de importantes contribuições da Colômbia e de um processo de trabalho conjunto com todos os países participantes, que se sustentou na análise comparativa das necessidades e realidades de cada um dos países e na identificação de uma perspectiva de desenvolvimento das Contas-Satélite de Cultura concordante com o espírito de integração e as exigências do mundo globalizado e competitivo.

Com a implementação harmonizada do presente projeto, Bolívia, Colômbia, Equador e Peru estão medindo os bens e serviços culturais na economia e buscam obter o PBI, o emprego, o consumo, o investimento e outros indicadores culturais, possibilitando a comparabilidade regional da cultura na economia, tal como já vêm fazendo outros países da região e do mundo; além disso, poderão contar com uma ferramenta metodológica para a tomada de decisões adequadas quanto à implementação ou direcionamento das políticas culturais.

Resultados esperados: 

· Conta-Satélite de Cultura harmonizada - quatro setores: editorial, audiovisual, música e artes cénicas - e em funcionamento em cada um dos países participantes. 

· Conjunto de Indicadores Econômicos de Cultura - quatro setores - harmonizados como base para a criação de um projeto futuro que contemple o desenvolvimento de um Sistema de Indicadores Econômicos (SIE) da Cultura na região.

Benefícios Regionais: 

· Posicionamento da região como pioneira na implementação coordenada e harmonizada das Contas-Satélite de Cultura e no intercâmbio de indicadores não monetários do setor.

· Fortalecimento da integração a partir de um projeto que vincula interesses nacionais para gerar e consolidar políticas públicas na região. 

· Desenvolvimento de capacidades nas equipes técnicas de cada país e do trabalho de maneira articulada. 

· Instrumento-chave de cooperação sul-sul com o potencial de servir de base para uma transferência de melhores práticas sul-norte.

Experiências do Peru:

· Posicionar a cultura: conhecer a estrutura produtiva das atividades culturais e sua relação com a economia do país.

· Melhorar as políticas culturais: caracterizar a dinâmica das cadeias de produção das atividades culturais com outras atividades econômicas do país.

· Potencializar um sistema de informação cultural: realizar um diagnóstico sobre as fontes de informação que existem e dispor de dados confiáveis.

· Gestão do conhecimento: fortalecer o trabalho de equipe nacional aproveitando a sinergia de cada instituição e compartilhando experiências sobre as atividades culturais.

Bolívia:


Avanços:

· Os avanços da Bolívia se refletem no aspecto qualitativo, já que o Estado decide implementar a Conta-Satélite de Cultura para ver a importância do setor, através de um convênio interinstitucional entre o Ministério da Cultura e Turismo (MCyT) e o Instituto Nacional de Estatística (INE) de modo a construir o Sistema de Informação Estatística Cultural (SIEC), com base em diagnósticos e pesquisas dos setores culturais em questão, a fim de obter um sistema da cultura no qual se extraiam dados, para poder medir o impacto da cultura em relação ao Produto Interno Bruto (PIB)

· No curto prazo (1 ano) duas pessoas já estão envolvidas na conta-satélite de cultura, uma por parte do MDCyT e outra por parte do INE.

· Com a contratação dos primeiros consultores por produto (2014-2015), ocorreram os primeiros avanços de pesquisa para conhecer o tipo de registros administrativos (BdD), operações estatísticas, outras pesquisas existentes (BdD de artistas do MDCyT, Repositório nacional, EE.FF., GAMLP, outras instituições) disponíveis para a pesquisa.

· Este projeto despertou conscientização acerca da necessidade de coletar informações econômicas relacionadas com a cultura, que vá além do aspecto lúdico. 

· A colaboração entre o Instituto Nacional de Estatísticas (INE) e o Ministério da Cultura foi muito importante para obter as informações.

Colômbia:

· Para este projeto, obteve-se o trabalho interinstitucional, a vontade política e técnica e o compromisso do Ministério da Cultura e do DANE para seguir com este trabalho de pesquisa. 

· Desde a criação do ministério, estão sendo envidados esforços para coletar este tipo de informação que é vital para a tomada de decisões.

· É muito importante contar com este tipo de cenário onde se fortalecem os sistemas de informação no âmbito regional.

· O Observatório de Cultura e Economia do Ministério da Cultura e a página do DANE contêm informação ampla sobre o tema.

· http://www.dane.gov.co/index.php/estadisticas-por-tema/cuentas-nacionales/cuentas-satelite/cuenta-satelite-de-cultura-en-colombia
· http://culturayeconomia.org/blog/cultura-a-la-medida-analisis-de-la-cuenta-satelite-de-cultura-de-colombia/
· http://www.emprendimentocultural.org/herramientas/aprendizaje/Paginas/Revista-Cultura-a-la-Medida_.aspx
· Ampliar o espectro da região. 

· A Colômbia avançou em temas de medição de emprego e trabalho e avaliação do patrimônio; é importante poder compartilhar isso com os países.
· O DANE criou Contas-Satélite em vários setores da economia.

· Em 2002, com o Convênio Andrés Bello, se propôs a construção da medição do setor de cultura e foram eles que propuseram a criação destas contas.

· Daí surgiu o manual metodológico que se usa agora para fazer estas medições: http://convenioandresbello.org/cuenta_satelite/. No momento, a UNESCO está criando um manual para uso global.

· Destaca a parceria interinstitucional e a corresponsabilidade.

· O importante é a construção de um exercício metodológico homogêneo para a região.

· Vários países apresentaram resultados em Contas-Satélite de Cultura usando esta metodologia.

· Esta Conta ajudou a criar sistemas de informação cultural, além do aspecto econômico. A pedido da Conta-Satélite de Cultura, a informação é coletada periodicamente e foi criada uma pesquisa setorial.


Equador: 


· Link para acessar a informação coletada pela Conta-Satélite e indicadores monetários e não monetários criados: http://picultural.culturaypatrimonio.gob.ec/
· O Equador vem trabalhando neste tema desde 2011; em 2012, se realiza o primeiro estudo, mas não foi validado pelo Banco Central e o Ministério da Política Econômica.

· Em 2007 alcançou-se 1,1% do valor agregado do PIB.

· Graças ao apoio da OEA, foram registrados muitos avanços, inclusive as contas de produção para os setores de Artes Cênicas, Cine e Audiovisual e Música, bem como os BOUs. 
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